
O reitor do Pontifício Colé-
gio Português em Roma, 
padre Estêvão Fernan-

des, sacerdote madeirense, 
descreveu a audiência conce-
dida pelo Papa Leão XIV, no 
dia 20 de outubro, por ocasião 
dos 125 anos da instituição, 
como “uma experiência ecle-
sialmente profunda e espiri-
tualmente densa”.

Na sua mensagem, o Papa 
destacou a importância de “fa-
vorecer o anúncio do Evangel-
ho”, convidando os sacerdotes 
a viverem “a pedagogia sino-
dal”, fundada na escuta e na 
comunhão entre leigos e cléri-
gos. Sublinhou ainda a rique-

za da diversidade cultural do 
Colégio, presente “do Chile à 
Coreia, do Brasil à Nigéria, de 
Angola a Portugal”, desafian-
do os seus membros a viver “a 
policromia da unidade e a po-
lifonia da comunhão”. Para o 
padre Estêvão, esta expressão 
“traduz a universalidade da 
Igreja e a necessidade de um 
coração ao jeito de Cristo Bom 
Pastor, apaixonado pela Igreja 

e cheio de compaixão”.
O Papa fez também referên-

cia às Irmãs Franciscanas de 
Nossa Senhora das Vitórias, 
presentes há 50 anos no Co-
légio, agradecendo a sua “ma-
ternidade espiritual”, gesto 
que o reitor considerou par-
ticularmente significativo por 
ser uma congregação fundada 
na Madeira. Recordando que 
“mais de trinta sacerdotes ma-
deirenses” passaram por aque-
la instituição, o padre Estêvão 
sublinhou que esta ligação 
“permanece viva e é sinal da 
comunhão entre a Igreja da 
Madeira e a Igreja universal”. 
G.A.l
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Papa desafiou o Colégio a 
ter um “coração ao jeito de 

Cristo Bom Pastor”

Pontifício Colégio Português: 
125 anos de serviço à Igreja

Pe. Estêvão Fernandes destaca encontro com o Papa Leão XIV

D.R.
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Há lugares que se gravam em nós como 
uma memória viva. Lugares que se tor-
nam parte do coração. O Pontifício Co-

légio Português, em Roma, é um desses luga-
res. Entrei por aquelas portas em 2004, como 
jovem diácono, cheio de sonhos e de receios. 
Recordo a dificuldade dos primeiros tempos, 
sobretudo ao ler o Evangelho em italiano nas 
Eucaristias, num contexto novo, exigente, 
mas também inspirador. Tudo era diferente: 
a língua, a cidade, o ritmo de vida. Mas, com o 
tempo, descobri que ali estava uma verdadei-
ra casa.

No ano seguinte, fui ordenado sacerdote. 
Ainda trago no coração o momento em que, ao 
regressar a Roma os meus colegas do Colégio 
e da Universidade Gregoriana me saudaram 
com alegria e amizade. Percebi que a vocação 
não se vive isoladamente, mas é partilhada, 
celebrada e alimentada na comunhão. Roma 
tornou-se mais do que o lugar dos meus estu-
dos. Era o lugar de crescimento da minha fé e 
onde a missão começou a ganhar corpo.

Os primeiros anos de padre foram vividos 
entre aulas e a vida comunitária do Colégio 
Português. Cada dia trazia consigo o desafio 
do estudo, a beleza da oração e a força da fra-
ternidade. Era ali que o cansaço se transfor-
mava em alegria, que o diálogo com colegas de 
diferentes dioceses se tornava fonte de inspi-
ração, e que as dificuldades se venciam com o 
apoio silencioso de quem caminhava ao nosso 
lado. O Colégio era, verdadeiramente, uma es-
cola de humanidade e de comunhão.

Recordo ainda os dias marcantes que Roma 
nos oferecia. Ficará para sempre na minha 
memória os últimos meses de vida de São 
João Paulo II, o seu sofrimento sereno e a sua 
despedida, que marcaram profundamente 
a minha fé. Pouco depois, a eleição do Papa 
Bento XVI e as diversas celebrações em que 
participei fizeram-me experimentar o pulsar 
da Igreja verdadeiramente católica. O Colégio 
era o lugar onde rezávamos juntos, partilhá-
vamos reflexões e aprendíamos, na vida conc-
reta, o significado da Igreja universal.

Hoje, ao celebrar o 125º aniversário do Col-
égio Português, revivo tudo o que ali aprendi 
e recebi. Foi casa, escola e família. Foi o lugar 
onde cresci como pessoa e como sacerdote, 
onde a vocação se consolidou no diálogo entre 
o estudo e a vida, entre o silêncio e a partilha. 
Roma ensinou-me muito, mas o Colégio ensi-
nou-me o essencial: o valor da amizade e da 
comunhão que permanecem para sempre.l

Colégio 
Português

DIOCESE DO FUNCHAL

Padre Hugo Gomes 
assume paróquias

O padre Hugo Gomes iniciou a sua nova missão 
como pároco das comunidades do Paul do Mar, 
Raposeira e Jardim do Mar. As Eucaristias, pre-

sidida pelo Vigário-Geral da Diocese do Funchal, Cón. 
Marcos Gonçalves, assinalou também a despedida 
do padre Paulo Catanho, que após 20 anos de serviço 
pastoral segue agora para as paróquias do Faial e São 
Roque do Faial. Na homilia, o Cón. Marcos destacou a 
dimensão missionária e comunitária da Igreja, recor-
dando que “mudam os padres, mas Cristo permanece 
o mesmo”. O padre Hugo, recebido com grande ca-
rinho, afirmou querer “caminhar com a comunidade”, 
iniciando o seu ministério com momentos de oração e 
visita aos doentes, e anunciou a realização de uma As-
sembleia Paroquial para escutar as ideias dos fiéis.l

Foto: Duarte Gomes
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Igreja do Atouguia celebrou 
São João Paulo II

Luísa Gonçalves

A comunidade paroquial do 
Atouguia celebrou na quar-
ta-feira, dia 22 de outubro, 

a festa litúrgica de São João Pau-
lo II com uma Eucaristia presi-
dida por D. Nuno Brás, bispo do 
Funchal. A celebração decorreu 
na igreja onde se venera uma re-
líquia de São João Paulo II, re-
cordando a proximidade espiri-
tual da comunidade com o santo 
polaco.

“Queridos irmãos, hoje nós 
celebramos a festa de São João 
Paulo II, Papa Santo, que nos deu 
este exemplo de fé tão grande, 
que mostrou como também nós 
podemos ser santos”, começou 
por dizer D. Nuno Brás, logo no 
início da celebração. 

Na homilia, o bispo partilhou 
também memórias pessoais da 
sua convivência com São João 
Paulo II: “No dia 12 de maio de 
1991, quando ele veio à Madeira, 
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eu estava em Roma, tinha estado 
com ele no dia anterior, porque 
ele quis receber os sacerdotes 
portugueses que estavam em 
Roma. Foi uma das várias ve-
zes, graças a Deus, em que tive a 
graça de estar com São João Pau-
lo II.”

D. Nuno Brás recordou que o 
que mais impressionava quem 
se encontrava com o Papa era “o 
amor”: “Havia uma coisa que se 
notava, que marcava — quando 
nós falávamos com o Papa, per-
cebia-se que João Paulo II amava 
a Jesus. Na sua maneira de falar, 
na sua maneira de ser, na sua 
maneira de pensar percebíamos 
que ele amava Jesus.”

Comentando o Evangelho pro-
clamado — «Amas-me tu mais 
do que estes?» — o bispo desta-
cou que esse apelo de Cristo “se 
tornou vivo de uma forma muito 
especial em São João Paulo II”. 

“Quando ele se aproximava de 
nós, quando nos dirigia a pala-
vra, percebíamos que Jesus nos 
amava, percebíamos a Sua pre-
sença a nosso lado. Este é o mi-
lagre do bom pastor: aquele que 
torna presente Jesus Cristo no 
meio do seu povo”, vincou o pre-
lado.

No final desta celebração, o 
pároco, Pe. Silvano Gonçalves, 
agradeceu a presença do bispo 
do Funchal.l

A Paróquia de Gaula viveu, a 18 de outubro, 
um dia de festa com a celebração do Sacra-
mento do Crisma, presidida por D. Nuno 

Brás, bispo do Funchal, que conferiu o dom do Es-
pírito Santo a 22 jovens. O prelado recordou com 
gratidão a relação próxima com a comunidade, 
evocando o acolhimento que dela recebeu no iní-
cio do seu ministério diocesano. Na homilia, des-
tacou o valor da oração como sinal de confiança 
filial em Deus, afirmando que “a oração aguenta 
o mundo” e que “pedir mostra quem somos e a 
confiança que temos n’Ele”. O pároco, Pe. Alberto 
Fernandes, expressou gratidão pela celebração.l

Crismas em Gaula



A liberdade religiosa não é uma li-
berdade qualquer. É a liberdade 
de professar publicamente a fé — 

o que significa a liberdade de confron-
tar a sociedade com Deus, a liberdade 
de proclamar que, acima do ser huma-
no, se encontra Deus.

Ou seja: a liberdade religiosa é “a” 
liberdade, que funda todas as outras. 
É a pedra de toque, a garantia de todas 
as demais liberdades. Mostra o ser hu-
mano como verdadeiramente “livre” 
porque diz respeito à manifestação pú-
blica da realidade mais íntima da sua 
consciência — aquela realidade que, 
por isso, é também a mais preciosa: a 
sua relação com Deus. 

A Fundação internacional “Ajuda 
à Igreja que Sofre” (AIS) publicou no 
passado dia 21 de outubro o relatório 
sobre o respeito pela liberdade religio-
sa no mundo nos anos de 2023 e 2024. 

Conclui o relatório que 2/3 da hu-
manidade (5,4 mil milhões de pes-
soas) vivem sem plena liberdade reli-
giosa. Em 52 países são mesmo usadas 
estratégias para controlar e silenciar 
as manifestações públicas da fé. E a 
China, o Irão, a Eritreia e a Nicarágua 
usam as tecnologias mais avançadas 

para vigiar os crentes.
Mas a AIS alerta ainda para um ou-

tro facto importante: também na Eu-
ropa e na América do Norte a liber-
dade religiosa é posta em causa. São 
disso exemplo os ataques constantes 
a igrejas em França, na Grécia ou na 
Espanha; as profanações de lugares 
sagrados; e mesmo as agressões físicas 
e a hostilidade ideológica contra a re-
ligião.

Isto significa que não podemos 
“baixar a guarda”. Se, graças a Deus, 
vivemos em liberdade, não podemos 
deixar de a exercer e, também, de pe-
dir para quantos não têm liberdade 
religiosa que seja respeitado o seu di-
reito a professar publicamente a fé.l

D. Nuno Brás
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Domingo XXX 
do Tempo Comum

“também na Europa e na América do 
Norte a liberdade religiosa é posta 

em causa”.

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte pará-
bola para alguns que se consideravam justos 
e desprezavam os outros: «Dois homens su-

biram ao templo para orar; um era fariseu e o ou-
tro publicano. O fariseu, de pé, orava assim: ‘Meu 
Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros 
homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem 
como este publicano. Jejuo duas vezes por semana 
e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. O 
publicano ficou a distância e nem sequer se atrevia 
a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito e di-
zia: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou 
pecador’. Eu vos digo que este desceu justificado 
para sua casa e o outro não. Porque todo aquele 
que se exalta será humilhado e quem se humilha 
será exaltado».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Lc 18, 9-14)

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Questões de liberdade


